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    PREFÁCIO




    Entre marés tumultuosas e feitiços encantados, aqui repousam os contos de uma jornada envolta em emoção e mistério. “Amor y Fúria” é uma coletânea poética de relatos que nos convida a adentrar nas profundezas do coração humano, explorando seus anseios mais secretos e os embates internos que nos consomem.




    Ondas ardentes de amor e ódio se entrelaçam nesta maré literária, onde cada história é um maremoto de emoções e um sortilégio de palavras. O autor nos conduz por caminhos sinuosos, revelando as nuances da alma e os desejos mais profundos que moldam nossas vidas.




    Os personagens emergem como seres reais, com suas falhas e grandezas, seus dilemas e paixões. Eles vivem suas vidas em meio a cenários tão distintos quanto o mar agitado e as florestas encantadas, envolvidos em tramas misteriosas que desafiam o destino e a própria existência.




    Em cada conto, somos cativados por um poder inigualável, como feitiço lançado por um bruxo hábil. E, ao virar cada página, somos levados a sentir a força do amor e da fúria que permeiam nossos próprios corações.




    As palavras dançam no papel, criando uma melodia que ecoa em nossas mentes e corações, nos levando a mergulhar em um universo poético, onde a beleza e o caos se entrelaçam em uma dança ardente.




    É um livro para os que ousam se aventurar por mares desconhecidos, enfrentando tempestades e marés revoltas, mas também para os que anseiam pelo conforto de abraçar o inesperado e conhecer a própria essência.




    “Amor y Fúria: contos de maremoto e sortilégio” é uma jornada inesquecível através da alma humana, onde sentimentos transbordam e histórias se entrelaçam como ondas infindáveis. E, ao final dessa viagem, ficamos com a certeza de que a vida é uma intricada tapeçaria de paixões e mistérios, onde o amor e a fúria se encontram para nos lembrar que, mesmo em meio ao caos, a magia da existência brilha eternamente.




    Morwr Hudol


  




  

    TRAMA




    Rabo arrastado de cometa, é só o que se vê. Peço agô de misericórdia ao povo que passa frio e fome. Que tenham todos menos dor e que se encurte todo o sofrimento. Dito isso, celebrar as manhãs. Mesmo as frias e cinzentas, convocadoras de abraços mais quentes, fogueiras e quentões. De riso roxo, com os amigos.




    Mirar sol e lua.




    Reviro o vento, abro a caixa de memórias e lá está um emaranhado de lembranças, todas tão agarradas, amalgamadas à carne da própria caixa. Puxar um fio, destecer para que se solte. Rezo a Nossa Senhora Desatadora dos Nós para que desse enredado sejamos eu, tu e nós, sem nós. Como um conjunto de fios de lã, amarelados de lembranças de quando ainda eram malha feita à mão.




    Um punhado de fios.




    Cada fio é uma iguaria, uma cor, um som, e alguns deles até música. Junto todas em nova composição diferente daquela da caixa. A confusão segue a mesma. Pergunto a esses fios o que diriam para a malha que foram, o que diriam sobre o amor vivido nos nós. O que me diriam todos, sobre mim? O que os meus amores diriam sobre o nosso amor? Que saudades de nós? Que saudade e curiosidade sobre o que não vivemos? Era difícil, mas era bom? Éramos feitos um para o outro, mas não era o nosso tempo? Éramos lindos, mas estávamos em momentos diferentes?




    Era uma boa pessoa.




    Éramos bons juntos, mas não vingou. Será que olhando dentro desta trama de tantos fios é possível perceber uma aparência que sintetize tudo? Um novo nome que possa dizer dessa cor, desse tom, deste tipo de toque junto à pele.




    Seguro esse emaranhado com as duas mãos. Lentamente, aproximo-o ao peito, como se buscasse um pouco daquele antigo calor da malha ainda feita. Sussurram os fios: se fostes capaz de aguentar o amor, também fostes capaz de enfrentar a fúria.




    Abaixo levemente a cabeça.




    Os olhos parecem adormecer, mas na verdade estão a ouvir outras vozes. Sim, olhos de ouvir a voz que inverte a sentença: se fostes capaz de aguentar a fúria, também fostes capaz de aguentar o amor.




    Com o emaranhado junto à superfície da pele, peito coberto de pelos. Misturo um pouco de eletricidade nessa ex-malha fofa. Além dos nós, são as mãos que mantêm esse bolo todo junto. As pontas dos dedos agora parecem aplicar um pouco mais de pressão, como se quisessem vasculhar um pouco mais nesse tanto de nuances.




    Encontro alguns fios de seda perdidos nesse tanto de lã, como um carinho que acabo por dedilhar sutilmente, querendo prolongar a sensação por entre os dedos, memórias do desejo que escorria por entre as pernas peludas, no movimento sinuoso dos corpos na horizontal do ninho, com cuidado, pressão e velocidade exatos produzindo arrepio. Suave e intenso como seda e perfume. Cheiro de pele, não quando é predadora, mas quando é preza, entregue aos dentes. Perfuma dor e desejo, como êxtase de Santa Tereza, de Bernini.




    Ergo novamente a cabeça, ainda com as mãos firmes envolvendo uma porção do emaranhado de fios. Num movimento sutil, as pontas dos dedos percebem uma agulha gelada perdida por ali. Deve ser sobra de algum remendo da memória. O movimento segue destemido até furar os dedos. Leve dor, leve espanto seguido da mudança de temperatura da ex-malha tingida de sangue. Sangue seca, tanto quando a umidade se desprende da areia em dia de vento.




    Essa agulha e seu tanto de dor devem estar aqui a tanto tempo quanto a memória tramada de amor e fúria. Certo de que a pequena e a grande dor hão de passar, o sangue há de secar quando este emaranhado de mim voltar a aquecer, tanto quanto a malha tecida que fui, pressiono ainda mais este tanto junto ao peito.




    Subo em esfregada firme e lenta até o pescoço, faço da trama cachecol e forca, desço novamente ao peito e à barriga, seguindo o caminho de pelos como antes a língua afiada e quente do amor percorreu. Ainda com maior pressão, simulando o peso de um homem sobre meu colo, disparo a alma toda na direção do céu que destina a cabeça.




    Me entrego para qualquer pensamento hediondo que queira por aqui passar, fazer uso e direção de toda trama. Abro os olhos e desço a cabeça em direção aos fios.




    No meu colo agora tudo faz sentido, cada linha cintilando um conto só seu, que se enreda em outro, que perfaz outro, até tornar-se um só, de novo.




    Na braveza, escolho um fio para dar-lhe um golpe.




    Me sinto um ninja da consciência como se assim pudesse escolher, modificar e interferir. O fio da fúria, é este. Dedos de pinça e agilidade seguram o fio e fazem como raio de pequeno gesto. Puxo bem rápido, para arrancá-lo do emaranhado, como ato da santa desatadora. Fracasso miseravelmente enquanto o samurai se conforma, tal qual a menina que percebe que o amor da sua vida era um pastel, depois de comê-lo.




    Fome em heresia de comer seu amor. Depois de comido, repousa no conformismo de mãos vazias e barriga cheia. Não há de ficar farta.




    Sobre meu colo, o maço de linhas da memória, de fio-fúria puxado, só fez enredar mais, dessa vez com trama apertada, de modo que não distingo mais nada. Está pior do que quando estava na caixa. Antes, o bolo de linhas grossas, de lã, seda e caraminholas ainda no todo, poderia até aquecer o peito, mas e agora? Os fios parecem continuar as veias que escorrem dos braços ainda tensos.




    Me desespero por um segundo a lembrar da organização desse tanto, quando ainda era uma malha cuidadosamente tricotada. Quando com ela me vestia de amor e pensava: está certo, vai durar.




    Jogo agora, de vez, isso tudo fora, abro o guarda-roupas tão à mão para me agasalhar com outro alguém? Boto fogo em tudo e devolvo à origem do pó esse tanto de material? Doação de amor para um outro descamisado? Cilada.




    Não hei de tirar da trama qualquer lição, nenhuma verdade. Só impressões. Ares de que, querer retirar a fúria do inextricável do amor para melhor fazê-lo, é equívoco bárbaro.




    É como pespontar um maço de novelos na esperança de que com isso se faça sistema vascular.




    Olhar a lembrança em tiras, vale de quê? Reviver o quê, senão dar algum odor tátil às imagens que um dia foram trama? Nesses julhos, mirar luas e sois, mas também o vento que às vezes nego, deixá-lo cortar em frio o peito, para então vasculhar outros emaranhados, dizê-los novamente em lembrança dos tesões que viraram amor e também daqueles que viraram nada, amalgamados à carne das tantas caixas.




    Esfregar novelos e tiras no corpo nu, como dois amantes embaraçados, e puxar um fio que dê conta de criar um bolo não-coeso. Como se buscasse descoser algo malfeito, como os amores fracassados, todos afiados, perdidos e sutilmente dispostos a contarem de si.




    Quase concluindo uma operação complexa de palavras, sem anestesia eficaz, retomo o agô e a licença por misericórdia dos descamisados. Tomo-lhes furtados todos os fios já atirados às sarjetas dos desejos amaldiçoados, para com eles construir alguma trama e dramaturgia de espias, lançantes e traveses, tão a nau quanto a naufrágio.




    Aos sabores dos fios da trama, para bem-aventurado que ultrapasse o ímpeto de amor e fúria, encontrem-se a velejar por alguma ternura. São rasuras e arranhões, nós das memórias. Um tanto de invenção, outro tanto de lembrança. Não perder de vista que entre uma caixa e outra de fios embolados, fluxos mentais e alguma poesia, qualquer fervor evocado já é vento passado. Bom ou ruim, o que se vê é rabo de cometa, vestígio de estrela em céu de Van Gogh.


  




  

    O MOFO E A ESPUMA DE LEANDRO




    Lembro dele desde jovem, nas primeiras aulas de um mundo que para ele se mostrava como caminho. Tablados de madeira na escola velha, mesmo que conservada do ponto de vista das camadas infinitas de tinta nova, o cheiro era de um mofo tão profundo que se normalizava junto aos outros cheiros: de suor no verão, de café com mofo no inverno.




    As escadas externas eram sempre obscurecidas pelas árvores do entorno. Árvore, musgo, samambaias e muitas camadas de folhas sobrepostas para uma fertilização dos sonhos. Afinal, lá fazíamos arte.




    Para mim já não havia nada de novo, os mesmos gestos a se repetirem infinitas e tantas vezes quanto a exaustão permitisse. E outras, e mais outras. Tantas quanto fosse possível para despistar os olhos da superfície de sua pele jovem, robusta, cor de arrepio. Sabe? Pele ainda pouco tocada por pontas de dedos e língua, sim, principalmente de outro homem. Pele daquelas que respondem rápido na eletricidade de um encanto, atormentada.




    Leandro era assim, voz que buscava uma neutralidade, sempre para despistar os olhos de algum outro ponto, mesmo diferente da pele. Seu sorriso, por exemplo. O sorriso era enorme, com boca cheia de dentes. A mim direcionava esse tanto de dentes na articulação de palavras, sempre muito respeitosas. O respeito daqueles que tanto acolhem formalidades e hierarquias, quanto não deixam o ímpeto da juventude exalar, sempre que possível.




    Comigo, Leandro esteve como colega, em alguns casos pontuais, como aprendiz. Noutros, como quem se mostrava bastante interessado na cerveja que compartilhávamos algumas poucas vezes por mês, sempre que havia chance de tocar um pagodinho no computador velho, de caixas de som estouradas, ruidosas.




    Isso pouco importa, uma vez que sua iniciativa em me tocar não teve trilha sonora diferente de pequenos e quase sufocados gemidos, não daqueles performados, espetacularizados, mas os sutis, pequenos, elétricos como a pele de Leandro.




    Era madrugada no dia em que algo mudou na nossa relação formal de amigos e colegas. Em uma festa, aniversário de alguém que já não lembro. Nós éramos os dois da turma da cerveja, mesmo diante dos espumantes, dos drinks e das bebidas quentes. Éramos da espuma.




    Já grogues, uma madrugada fresca, estrelada, chamei Leandro para passar a noite na minha casa após a festa, para voltar até seu bairro distante pela manhã. A festa era muito próxima de minha casa de modo que poderíamos ir a pé, grogues. Ele disse sim. Na verdade, os olhos demonstraram uma suspensão levemente tensa quando expus a possibilidade e o convite.




    Ao aceitar, quase como quem instintivamente acolhe uma possibilidade que lhe pareça mais segura, o instante foi seguido de um outro momento de descontração. Se não me enredam as memórias, tinha um leve sorriso no canto da boca, como se me desafiasse a seriedade.




    Naquele momento, criamos juntos uma bolsa aérea invisível entre nós dois. A equilibrávamos com um sem-fim de possibilidades perigosas, faceiras, destemidas por conta de tanta espuma. E tem coisa melhor do que dois amigos despistando a ordem da queda, equilibrando um ao outro durante as passadas sinuosas e risonhas, como quem improvisa uma dança na calçada?




    Em casa, no quarto, ao lado da cama de casal, um pequeno corredor estreito esperava o estar do colchão que Leandro iria se deitar. Não, não abri mão de minha cama para que o convidado, tão embriagado quanto eu, pudesse descansar e esperar o nascer do próximo dia.




    Nós dois jovens, ele mais que eu, tiramos as roupas ainda buscando algum equilíbrio. Ficamos de cueca, o que nos parecia mais adequado. Além disso, era o suficiente para explicitar todos os contornos dos dois corpos. Deitamo-nos depois de mais alguma gargalhada e um desejo de boa noite compartilhado.




    Alguns segundos silenciosos que pareceram dias e dias, foram interrompidos por um convite sacana destilado por mim, embora também esperado por ele. A proposta era de uma massagem. ‘Você sabe fazer?’ perguntei. Sem pausa alguma, ele respondeu emendando sua voz na minha: ‘Acho que sei, sim!’




    ‘Ah, então sobe aqui e me faz este favor’, disse. Lembro que talvez tenha aberto a porta preto-piano do guarda-roupas, apertada pelo colchão de Leandro, para pegar um creme qualquer, desses adocicados repassados pela mãe e que parece nunca acabar.
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